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1. OBJETIVO 

 
O objetivo deste relatório é apresentar os dados referentes às análises decorrentes do 

registro de ocorrência número interno 324/24 para o cliente Benecke. O cliente alega que a 

tinta indicada para pintura apresentou amarelamento, conforme reunião onlie realizada no 

dia 30/04/2024. 

 
2. MATERIAIS E METODOLOGIAS 

 
2.1 Produtos 

  
445AZ005.82 - REALPOXI 445 FAST CURE AZUL RAL 5007 LOTE 001/23 

 
2.1 Considerações 

Foram apresentadas duas opções no plano de pintura visando o atendimento da 

solicitação do cliente via SDP 844/23 (Figura 1) conforme necessidade expressa pelo cliente 

(Figura 2), para regiões até 90°C e até 120°C. 

 
Figura 1. Processo de lixamento e aplicação  
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Figura 2. Solicitação do Cliente Benecke 

 

 

 

Nos vídeos e fotos encaminhados pelo cliente, é possível notar uma variação na 

temperatura nas regiões onde há o amarelamento (Figura 3), além disso há uma aparente 

variação de temperatura na peça, visto que se o cliente final aplicou a mesma espessura e a 

temperatura do equipamento é constante, toda a peça teria apresentado amarelamento, o que 

não ocorreu. Em vídeo realizado pelo próprio cliente, nota-se que temperaturas mais altas 

podem ser encontradas para esse equipamento (Figura 5). O produto não apresentou falhas de 

aderência e, por ser um epóxi, variações de cor são esperadas quando as temperaturas 

aumentam muito e sem previsibilidade.  
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Figura 3. Cliente final realiza a medida de temperatura da peça no início da faixa que apresenta amarelamento, com variação 

de 10 °C nessa região. 

 

 

Figura 5. Região com temperatura superior a 120°C, próximo às extremidades amareladas. 

 

 

Destaca-se que existem critérios delimitados que tratam da resistência a temperatura e, 

no caso dos pigmentos azuis, orgânicos, têm sua limitação. Além disso, considera-se o fato de 

que a energia (nesse caso temperatura), tende a dissipar-se para as extremidades, o que pode 

ocasionar esse amarelamento pontual.  

 

3. PARTICIPANTES 

  
Francielle Fritzen – Diretora Comercial 

William R. Alves – Coordenador de Pesquisa e Desenvolvimento 

Josimar Conzatti – Representante Comercial 
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4. CONCLUSÃO 

 
A análise da reclamação mostra que, caso o cliente continue com temperaturas altas e com 

variabilidade, será necessário migrar para um sistema de alta temperatura, sendo indicada a 

utilização de pigmentos inorgânicos e resinas a base de silicone (pigmentos vermelho óxido, 

amarelo óxido, alumínio, preto da linha REALTERM 26), visando evitar mudança na coloração, 

visto que o equipamento opera em temperaturas em faixas em que não se é possível obter uma 

temperatura homogênea na superfície. Caso o cliente insista na cor azul RAL 5007, o 

fornecedor de pigmentos precisaria desenvolver um novo para a aplicação direta do cliente. 

Ainda assim, a aprovação se daria apenas após comprovação em campo. Nas áreas da peça 

em que a temperatura não aumentou, não houve falha adesiva nem amarelamento do produto. 


